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Capítulo 1

			 

			– Sorri!

			Olhando para o espelho retrovisor para pintar os lábios, Lily quase conseguia ouvir o tom de voz alegre da sua professora de ballet no liceu a dizer-lhe que tinha de fazer um feliz e relaxado sorriso enquanto realizava os exercícios de dança dolorosos e exigentes.

			E agora precisava de recordar aquele conselho mais do que nunca porque tinha a certeza de que a sessão de terapia de grupo que tinha de moderar naquela tarde ia ser um verdadeiro suplício. Não se sentia feliz e positiva naquele momento. Nem sequer uma hora à frente do espelho, a prender o cabelo loiro numa trança deliciosa e a maquilhar o rosto com supremo cuidado tinham conseguido dar-lhe o ar de confiança que normalmente a rodeava. Nada conseguiria salvá-la. Depois de semanas a lutar com directores de banco, agentes imobiliários e correctores financeiros chegara à conclusão desalentadora de que daquela vez não poderia ajudar a sua mãe.

			Mas agora tinha de entrar no centro municipal onde se levavam a cabo as sessões de terapia colectiva, imbuir confiança e segurança aos seus pacientes e convencê-los de que podiam ser o que quisessem e conseguir qualquer objectivo se realmente se aplicassem.

			No fundo, sentia-se como uma mentirosa.

			Tirando as chinelas prateadas, Lily rebuscou pelo chão do carro com os pés até encontrar umas sandálias de salto alto. Enquanto as calçava, desejou poder estar a tirá-las em casa por o dia já ter acabado.

			Não é que as sandálias não fossem divinas. Apenas alguns centímetros de camurça e de pele artisticamente trabalhados numas tiras finas que se cruzavam e realçavam a elegância dos pés, ao mesmo tempo que realçavam as pernas longas e esbeltas que ascendiam intermináveis para cima. O barulho das gotas grossas de chuva que começaram a bater contra o pára-brisas do carro afastou-a dos seus pensamentos e Lily soube que se não quisesse acrescentar acabar totalmente encharcada às suas preocupações, mais lhe valia sair do carro e enfrentar os seus pacientes. Se as previsões meteorológicas não se enganassem, uma tempestade forte cairia sobre Melbourne àquelas horas da tarde. Por isso Lily passou rapidamente à acção, atravessou o estacionamento a correr e meteu-se no centro municipal. Ali, no hall, viu alguns dos seus pacientes à espera dela, alguns estava sozinhos e com um aspecto nervoso, como se só desejassem fugir dali, enquanto outros conversavam animadamente em grupos. Alguns viraram-se para a cumprimentar e o sorriso que se desenhou nos lábios de Lily não era tão falso como temera: na verdade, alegrava-se por ver as caras, umas novas e outras conhecidas, daquelas pessoas que contavam com a sua ajuda para mudar as suas vidas.

			– Boa tarde a todos! – cumprimentou-os Lily, dando uma olhadela ao relógio e vendo que ainda não era hora. – Cheguei um pouco cedo, portanto esperaremos pelos outros para começar.

			Depois de tirar uns papéis da mala, Lily reviu mentalmente lista dos assistentes e sorriu ardentemente para uma nova paciente que acabara de entrar na sala e que olhava em seu redor, retorcendo nervosamente as mãos. Lily admirava o importante primeiro passo que a mulher estava a dar e atravessou imediatamente o hall para lhe dar as boas-vindas.

			– O meu nome é Lily – apresentou-se, oferecendo-lhe uma mão. – Bem-vinda ao Novos Começos.

			– Amanda – replicou a mulher, nervosa. – Não sabia se precisava de marcar hora.

			– Aqui não – indicou Lily. – Só tens de preencher um questionário, servir-te de uma chávena de café e começar a conhecer-nos.

			Ajudar Amanda a preencher o impresso demorou um pouco mais do que o habitual. Amanda, como Lily não demorou a saber, emagrecera de forma assustadora nos últimos meses numa tentativa de salvar o seu casamento e a sua auto-estima, uma tentativa fracassada de que agora queria recuperar.

			– Bom, a papelada é só essa – replicou, guardando o impresso.

			Ia sugerir-lhe que fosse servir-se de um café quando o movimento da porta ao abrir-se chamou a sua atenção. Bom, nem tanto a porta ao abrir-se como o homem que apareceu por ela.

			A primeira coisa que lhe veio à cabeça foi que devia ter-se perdido.

			O lugar de um homem como ele não parecia ser numa sessão de um grupo de auto-ajuda num centro municipal, mas na capa de uma revista de famosos, na passarela de um desfile de moda… Lily engoliu em seco e corou ao imaginá-lo, a mexer-se nu entre os lençóis de um sonho erótico.

			Tinha a certeza de que o vira em algum lado, pensou, embora tivesse a certeza de que se lembraria dele se fosse assim. Porque era um homem difícil de esquecer.

			Alto e magro, tinha o cabelo castanho-escuro e os olhos de um azul-claro intenso que naquele momento percorriam a sala com curiosidade. O homem tirou a casaco e sacudiu as gotas de chuva sob o olhar hipnotizado de Lily, que pensou que era magro, mas não fraco. Nem pensar. Sob a camisa branca de algodão, os músculos adivinhavam-se fortes e sólidos. Todas as cabeças se viraram para ele e todos pararam o que estavam a fazer para olhar para ele, enquanto ele segurava o casaco na mão, como se esperasse que alguém o fosse buscar e o pendurasse por ele.

			E alguém foi buscá-lo!

			Jinty, a mulher casada que até há pouco tempo comia os cereais do pequeno-almoço acompanhados por um copo de vodka com laranja, foi a primeira da fila. Com um sorriso, a mulher pegou no casaco e pendurou-o num cabide enquanto todos os presentes, incluindo Lily, encolhiam as barrigas num acto reflexo e olhavam para aquele Adónis com a boca aberta de admiração.

			– Posso ajudar-te com alguma coisa? – perguntou Lily, numa tentativa de receber o recém-chegado com a mesma informalidade e carinho do que a qualquer outro.

			A terapeuta atravessou a sala com um sorriso, tentando fazê-lo sentir bem-vindo, embora o homem não parecesse sentir-se coibido nem infeliz. Antes pelo contrário: gotejava segurança por todos os poros. Era Lily que achava difícil comportar-se com a naturalidade e a confiança em si própria que a caracterizava.

			– Sou Lily Harper – apresentou-se ela, estendendo-lhe a mão ao chegar junto dele.

			– Então, não me enganei no lugar – declarou ele. – Vim para me juntar ao grupo do Novos Começos.

			– Oh! – Lily pestanejou sem conseguir esconder a sua perplexidade, mas recordou-se imediatamente que devia tratá-lo como qualquer mortal. Claro que não podia imaginar que problemas podiam trazê-lo ali. – Bem-vindo ao grupo – declarou, ainda a segurar na mão dele e mexendo-a de cima para baixo com firmeza. Qualquer um diria que estava a brincar com uma pistola de água! – Só tens de preencher um formulário.

			– Claro.

			«Claro», repetiu-se Lily, salvando os dedos e tentando não corar enquanto lhe entregava o impresso.

			Não corar? Que ilusão!

			O homem cheirava a loção de barbear cara misturada com o cheiro viril e intenso que emanava do seu corpo e Lily tentou não reparar nos olhos azuis penetrantes nem nas feições cinzeladas do seu rosto atraente.

			– Precisas de uma caneta?

			– Por favor – replicou ele.

			O homem olhou para a caneta desgastada e mordiscada que lhe oferecia e, sem dizer uma palavra, foi até ao seu casaco e tirou uma que, sem dúvida, considerava mais adequada antes de voltar para a mesa onde Lily estava sentada. O resto dos reunidos continuava a falar como de costume, embora num volume ligeiramente mais baixo, como se todos estivessem ao mesmo tempo a prestar atenção às respostas para as perguntas que Lily ia formulando ao recém-chegado atraente.

			– Não é preciso pôr o apelido – comentou ela, – nem a morada. Só precisamos do código postal.

			– Está bem – concordou o homem, sentado com as pernas cruzadas junto dela, com a pasta em que o formulário estava preso apoiado na coxa. – Na verdade, eu adoro as tuas sandálias – comentou ele, sem parar de escrever.

			Pelos vistos, o homem era capaz de preencher um questionário e percorrer as pernas femininas com olhos experientes desde a barriga das pernas até à ponta dos dedos sem se desconcentrar.

			Os dedos dos pés de Lily, pela sua parte, encolheram-se num movimento reflexo.

			– Obrigada – balbuciou ela, corando ainda mais. – Costumamos perguntar o valor da renda porque se estiver entre os três patamares superiores…

			– Está – interrompeu-a ele.

			– Nesse caso pedimos à pessoa… – Lily tossiu ligeiramente, detestava falar de dinheiro, – que considere a opção de fazer uma contribuição para o custo da sessão. Dependendo da categoria…

			– A superior – respondeu ele, olhando para o impresso. – Fácil.

			– Nesse caso, pedimos para contribuir com cinquenta dólares, mas podes sempre pagar da próxima vez se não tiveres dinheiro ou se for um problema. Mas por favor, não deixes de vir às sessões. Na verdade, é uma contribuição voluntária.

			– Não é nenhum problema – o homem tirou uma carteira elegante do bolso e um nota totalmente nova.

			– Dar-te-ei um recibo.

			– Não é necessário – redarguiu ele e continuou a preencher o formulário.

			Lily ignorou as suas palavras e começou a escrever o recibo.

			– Diz-me uma coisa – perguntou ele, com o sobrolho franzido. – Porque ofereces serviços gratuitos a alguém que está na categoria de renda superior? Não tem muito sentido empresarial.

			– Isto não é um negócio – ela sorriu. – O Novos Começos é um programa financiado pela Junta de Freguesia para todos, ricos ou pobres. De qualquer modo, bem podias… – começou ela, mas interrompeu-se.

			– Continua.

			– Bom, podias ter perdido tudo no casino ou teres-te arruinado. Há muitas razões pelas quais as pessoas vêm para um grupo como este.

			O homem assentiu e franziu o sobrolho ao ler uma das últimas perguntas.

			– O que queres saber aqui exactamente?

			– Bom, como a pergunta sugere, queríamos saber o que te trouxe para o Novos Começos.

			– Alguém mo sugeriu – respondeu ele, encolhendo os ombros.

			– O que esperas obter aqui? – perguntou Lily e sorriu pacientemente. – A maioria das pessoas vem por uma razão, como mudar a sua vida, procurar ajuda com um objectivo ou procurar um objectivo melhor. Ajuda-me saber o que esperas conseguir…

			Lily interrompeu-se ao vê-lo a escrever novamente e pensou ver um sorriso sarcástico nos lábios masculinos quando acabou de preencher o formulário e lho entregou.

			– Obrigada – agradeceu sem olhar para o que ele escrevera, embora tivesse vontade de o ler. – Toma o teu recibo. Dentro de cinco minutos passaremos para a sala onde faremos uma reunião ou se quiseres servir-te de um café antes de começar, a cafeteira está ali – explicou ela, indicando a mesma com a mão.

			– Um copo de água será suficiente, obrigado.

			Tinha de estar a brincar! Mas pela expressão do rosto masculino, o homem esperava que ela se levantasse e fosse buscar-lhe um copo de água. Algo a que provavelmente estava mais do que habituado.

			Certamente, não ali!

			– Há um dispensador de água à entrada – indicou ela, com um sorriso doce. – Também há copos de plástico.

			Hunter.

			Lily olhou para a letra extravagante do formulário, tentando adivinhar algo mais dos poucos dados escritos. Tinha trinta e dois anos, vivia numa das zonas mais caras da cidade e ganhava muito acima do máximo estipulado nas categorias de renda.

			Claro que nada daquilo a surpreendeu. Tudo se evidenciava no fato caro à medida que vestia e no maço de notas que extraíra da carteira. Até mesmo os olhos azuis gelados reflectiam excessos, ligeiramente avermelhados provavelmente devido a demasiadas noites em branco a desfrutar dos prazeres da cidade.

			Hunter Myles.

			Apesar de não ter escrito o seu apelido, Lily percebeu quem era o seu novo paciente: um conhecido investidor que, para além de se dedicar ao negócio da Bolsa, aparecia com frequência a dar entrevistas em programas de televisão e nas capas das revistas de sociedade.

			Lily franziu o sobrolho. E, houvera alguma tragédia, algum acidente, algo publicado em todos os jornais… O que fora? Não conseguia recordá-lo. E o que esperava conseguir do Novos Começos?, perguntou-se Lily. Continuou a ler o questionário e não conseguiu evitar arquear uma sobrancelha com curiosidade.

			Paz interior!

			Oh, sim, enquanto o escrevia sorria enigmaticamente, Lily vira-o perfeitamente, da mesma maneira que reparara num pequeno rasto de insegurança na forma como tamborilava os dedos nervosamente sobre a pasta e no movimento repentino do corpo alto e forte ao levantar-se. Talvez o tivesse escrito na brincadeira, mas o que Hunter Myles procurava era paz interior, como todos.

			 

			 

			– Bem-vindos – replicou Lily alguns minutos depois, sorrindo para os presentes. – Esta tarde temos dois novos membros connosco, Amanda e Hunter. Eu gostaria que começássemos por nos apresentar e por lhes dar as boas-vindas.

			O grupo começou a apresentar-se e Lily ouviu tudo com interesse. Richie falou das suas esperanças de forjar uma relação mais profunda depois da ruptura do seu casamento e Jinty da sua batalha contra o álcool e da sua esperança de um futuro mais sóbrio. Depois, falou Amanda.

			– Bom – começou a jovem, corando e olhando para os joelhos. – Recentemente, divorciei-me. Pensei que se emagrecesse poderia evitar o divórcio e salvar o meu casamento, mas as coisas só acabaram por piorar.

			– Quanto emagreceste, se não te incomodares com a pergunta? – perguntou Lily.

			– Mais de cinquenta quilos – reconheceu a mulher, não sem orgulho. – Sei que ainda tenho muito pela frente, mas sinto-me como se voltasse a fazer parte do mundo.

			– Isso é um grande feito – Lily sorriu, enquanto o grupo aplaudia com entusiasmo para a encorajar.

			Todos aplaudiram, excepto Hunter que, com aspecto de estar mais do que aborrecido com as confissões sinceras dos seus companheiros, parecia prestes a adormecer. Lily resistiu à tentação de lhe dar um pontapé na tíbia. Mas em vez disso olhou para Amanda.

			– Quando dizes que te sentes como se voltasses a fazer parte do mundo, a que te referes? – perguntou-lhe.

			– Não sei, agora por exemplo estou a tentar ganhar coragem para me inscrever num ginásio – replicou Amanda, com timidez. – Sei que devia fazê-lo, mas a ideia de entrar e de todos olharem para mim aterroriza-me.

			Lily anotou um comentário no seu caderno enquanto Amanda continuava a falar.

			– Eu gostaria de procurar um trabalho, e quem sabe, talvez algum dia…

			A mulher interrompeu-se novamente.

			– Continua – pediu Lily, com suavidade. – Estás entre amigos – encorajou-a.

			– Acho que gostaria de voltar a ter uma relação, sair com alguém e… tudo isso.

			Todo o grupo assentia a sua compreensão e o seu ânimo, excepto Hunter, que bocejava descaradamente, imune à história triste da desgraçada Amanda. Lily sentiu um arrebatamento de raiva. O que raios fazia ali se se sentia tão superior a todos os outros? Era precisamente isso que pensava descobrir o mais depressa possível, disse para si. Se a sua história era muito mais interessante do que a dos outros, estava na hora de a ouvir.

			– Hunter – replicou, chamando a sua atenção. – Talvez queiras apresentar-te ao grupo e partilhar connosco algumas das coisas que te trouxeram aqui esta tarde.

			Talvez não!

			O silêncio tornou-se interminável. Ele limitou-se a olhar para ela. E ela sentiu-se totalmente inibida sob o escrutínio e irritada também ao ver que era capaz de a afectar de uma forma que ela nunca considerara.

			– Aqui escreveste que queres alcançar a paz interior – continuou ela, esboçando um sorriso radiante. – Isso não quer dizer muito, Hunter. Todos os presentes querem conseguir o mesmo.

			– E a professora também?

			Havia algo mais do que insolência na pergunta descarada de Hunter e Lily fez um esforço para não corar, mas enfureceu-se ao ouvir que gozava com a situação com desfaçatez.

			– Sim, Hunter, até mesmo a professora – respondeu ela, semicerrando quase imperceptivelmente os olhos num ar vagamente desafiante.

			Por algum motivo que não conseguia imaginar, aquele homem estava sob falsos pretextos e não tinha nenhum interesse em integrar-se no grupo. Parecia disposto a sentar-se e a deixar que os outros partilhassem os seus pensamentos mais íntimos sem dar nada em troca. Lily sabia que havia pessoas tímidas que precisavam de tempo para começarem a abrir-se à frente dos outros, mas Hunter não mostrava nenhum dos sintomas habituais.

			– A maioria das pessoas vem para um grupo como este por dois motivos: um facto fundamental que os obrigou a repensar os seus objectivos ou uma introspecção pessoal que os fez perceber que lhes falta alguma coisa.

			– Não me digas?

			– Estás contente com o teu trabalho, Hunter?

			– A verdade é que não tive tempo para parar para pensar nisso.

			– Não há nenhum momento do dia em que não estejas a pensar no trabalho?

			– Nunca penso no trabalho na cama – respondeu ele, esboçando um sorriso breve, mas sugestivo. Para sua tristeza, Lily corou até à medula.

			O homem era incorrigível, mas compensou ligeiramente a sua atitude inqualificável quando finalmente se dirigiu ao grupo.

			– Certamente todos sabem que me interesso pelo futuro, embora também tenha outros interesses.

			– É vidente! – exclamou Jinty, com admiração.

			– Hunter refere-se ao mercado de valores – corrigiu Lily. – Não é assim, Hunter? – perguntou, olhando para Hunter.

			Ele respondeu assentindo levemente com a cabeça.

			– E as tuas relações pessoais?

			– O que queres saber?

			Lily susteve a respiração, irritada. O homem estava a brincar com eles e ela não podia permiti-lo. Olhou para o resto dos seus pacientes e percebeu que tinha de os proteger. Pousando a pasta na mesa, Lily ficou séria e olhou para ele. Abriu a boca para falar, para lhe dizer o que nunca dissera a um paciente: que já não era bem-vindo no Novos Começos.

			 

			 

			Hunter percebeu que a pressionara demasiado com a mesma facilidade com que reparou que a mulher não era feliz. Esboçou um sorriso de orelha a orelha, mas o encanto sedutor que ganhava sempre o favor de qualquer mulher não teve o efeito desejado. Os olhos verdes delicados olhavam para ele, enfurecidos. Por uma vez, Hunter soube que seduzir não ia ajudá-lo. Estava tentado a acrescentar outro comentário provocador para ver como reagia, porém, ao recordar a razão que o levara até ali, conteve-se.

			Emma.

			Sentiu um nó no estômago: os remorsos que o embargavam normalmente multiplicaram-se ao recordar o rosto pálido e ansioso de Emma ao pedir-lhe para ir dar uma olhadela a uma reunião do grupo Novos Começos. Aquele fora o único motivo pelo qual Hunter fora até lá.

			– Recentemente, acabei com a minha namorada – confessou Hunter, adiantando-se às palavras de Lily e, encolhendo os ombros, usara a carta da compaixão na perfeição: olhou com olhos de carneiro mal morto para o resto do grupo e conseguiu pô-los definitivamente do seu lado. – Estávamos prestes a ficar noivos – continuou, com uma certa tristeza. – Até já tinha escolhido o anel.

			– Lamento – replicou Lily, surpreendida com a admissão.

			Teve de parar um instante para recuperar o domínio da situação, embora também não conseguisse evitar sentir uma sombra de dúvida em relação à veracidade das suas palavras. As revistas cor-de-rosa nunca tinham mencionado nenhuma relação séria. Mas deixando todas as suas dúvidas de lado e comportando-se como uma profissional, Lily decidiu aceitar os factos tal como Hunter os apresentava. Afinal de contas, também não seria o primeiro paciente a ter a sua própria versão dos factos.

			– Quanto tempo durou a relação? – perguntou, num tom profissional.

			Viu-o pestanejar e semicerrar os olhos brevemente ao mesmo tempo que contava pelos dedos.

			– Dois – começou ele. – Bom, talvez fossem três.

			– Talvez dois anos não pareçam muito tempo para alguns dos presentes – Lily sorriu para Richie que acabara de se divorciar depois de dez anos de casamento. – No entanto, o facto de a relação de Hunter se contar em anos em vez de décadas…

			– Não foram anos – interrompeu-a Hunter. – Meses. Estivemos juntos… dois meses.

			Às suas palavras seguiu-se uma pausa interminável enquanto Lily olhava em seu redor, tentando manter a sua decisão de dar uma oportunidade àquele homem impossível.

			– A ruptura de uma relação pode ser devastadora – tentou ela. – Os primeiros sinais de paixão e a emoção embriagadora das primeiras semanas podem evocar sentimentos intensos de dor quando acaba. Não é assim?

			– Suponho que sim – reconheceu Hunter, sem parecer muito convencido.

			Afinal de contas, Abigail chorara como uma Madalena arrependida.

			– Uma sensação de perda – continuou Lily.

			– Bom – assentiu ele, – Abigail parecia bastante afectada.

			– Quem acabou a relação, Hunter? – perguntou Lily, sem entender muito bem as palavras do recém-chegado.

			– Eu – respondeu ele, como se a resposta fosse mais do que evidente.

			– E decidiste acabá-la porque…

			Hunter franziu o sobrolho antes de responder. Na verdade, parecia que estava a pensar na resposta e Lily susteve a respiração.

			– Aborrecimento – respondeu ele, finalmente.

			Lily esbugalhou os olhos e olhou para ele com incredulidade.

			– Bom, era muito bonita e fantástica na cama, mas no final acabou por me aborrecer. Acontece-me sempre o mesmo.

			– Em que sentido? – perguntou Lily, mantendo a compostura e reprimindo o desejo de o esbofetear. – O que é que te aborrece, a mulher em si ou a ideia de ser monógamo?

			– Nunca parei para pensar nisso – confessou ele, encolhendo os ombros, evidentemente aborrecido com o assunto.

			Mas Lily sorriu e assentiu.

			– Bom, o final de uma relação é sempre um bom momento para fazer um pouco de introspecção, um bom momento para estudar as necessidades e os desejos que não se viram satisfeitos e decidir o que realmente queremos, não de um companheiro, mas de nós próprios. Como é a tua relação ideal, Hunter?

			– Como já disse, não pensei muito nisso.

			– Agora é a tua oportunidade – convidou-o ela.

			Hunter observou-a em silêncio durante um longo momento e, então, Lily pensou que era um predador e que ela tinha de manter todas as suas defesas em alerta a toda a hora.

			– Quero acordar com alguém de manhã e ter vontade de ouvir o que tem para dizer. Alguém que aceite o seu lado feminino, mas que não se sinta intimidada pela minha virilidade. Suponho que o que realmente quero…

			– Continua – pediu ela, num tom de voz rouco, invadida, de repente, por imagens inadequadas: a sua virilidade, a sua beleza e a sua sensualidade descarnada não só tinham a capacidade de intimidar alguém, como também de despertar os pensamentos mais provocantes e sugestivos.

			– Uma mulher que seja a minha igual – acabou Hunter, pestanejando face à sua própria admissão. – Igual, mas não uma metade idêntica, claro – explicou.

			– Claro – concordou Lily, humedecendo os lábios secos com a língua e afastando os olhos dele para se dirigir ao grupo. – A observação de Hunter é muito importante. Numa relação, a igualdade é vital, mas cada um dos integrantes deve respeitar a individualidade do outro. Com frequência, no entanto, as pessoas falam de querer uma relação como se fosse a solução para todos os seus problemas. A relação mais importante é a que mantemos connosco. Eu, acima de tudo, acho que o amor por nós próprios…

			– Eu não tenho nenhum problema com isso – interrompeu-a Hunter. – Como último recurso, claro. É sempre preferível uma boa companhia.

			Lily virou a cabeça para ele bruscamente e não foi a única. Todo o grupo olhou para ele, estupefacto, embora Hunter não parecesse envergonhado nem inibido devido ao comentário.

			– Quando me refiro a amor por nos próprios – começou Lily, pigarreando levemente e desejando ter um copo de água à mão, – refiro-me ao respeito por nós próprios, a conhecermo-nos e a sentirmo-nos bem connosco. Só quando se conseguir isso é que se pode iniciar uma relação como um igual.

			– Oh, isso! – exclamou Hunter, tirando-lhe importância.

			Quando o resto do grupo acabou de se apresentar, Hunter já adormecera na cadeira, com os olhos fechados e a cabeça ligeiramente inclinada para a frente. Lily decidiu que era melhor deixá-lo dormir do que arriscar-se a ouvir outro comentário desatinado da sua parte.

			Mas à medida que a reunião avançava, embora tentasse concentrar-se nos seus pacientes e oferecer-lhes a segurança e as esperanças que procuravam nela, Lily sentia-se distraída, sem conseguir evitar que os seus olhos se dirigissem várias vezes para ele. Inquietava-a, mesmo enquanto dormia.

			O que raios estava a fazer ali?
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